ERRANTE

De caminhar errante

Entre pedras e espinhos

Vou destilando as amargas lembranças

Acompanhadas de meias palavras

Ressecadas e endurecidas.

De caminhar errante 

Nas areias do deserto da alma

Vou à busca das gotas de orvalho

Depositados no fundo dos meus olhos 

Numa singela tentativa de sobrevida.
Em vão... Estão ressequidas! 

Sem sinal de vida...

De caminhar errante

Entre tantos olhares distantes,
Não sei onde te escondes.

Não desvendo o rumo,

Estou sem prumo, 

Sem saber se ficou ou se desintegro
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